
 

  
 

 
 

DOSSIER DE IMPRENSA 
  

 

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO APROVOU RELATÓRIO DE 2013 

ON.2 QUER AGILIZAR ENCERRAMENTO  
DOS PROJETOS EM CURSO 

 

A Comissão de Acompanhamento do "ON.2 – O Novo Norte” (Programa Operacional 

Regional do Norte) aprova hoje, 5 de junho, o relatório de execução anual de 2013, 

um documento que regista uma taxa de execução global de 69,5 por cento e fixa para 

2014 uma taxa de execução de 87 por cento. 

Para alcançar este objetivo, o ON.2 deverá agilizar o encerramento dos projetos 

contratados em curso, através de uma monitorização periódica dos compromissos 

assumidos e concentrando esforços na redução do tempo médio de análise de pedidos 

de pagamento. A expectativa é de encerrar, até ao final do ano, 50 por cento das 

candidaturas que decorrem no contexto dos investimentos públicos. 

Perante o objetivo de maximizar a utilização da dotação financeira programada, o 

ON.2 prevê lançar novos avisos de concurso para acolher projetos já com elevada 

maturidade.  

No período em análise, a Comissão de Acompanhamento verificou um acréscimo de 31 

por cento no número de candidaturas aprovadas (1466). 
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PRINCIPAIS NÚMEROS (2007-2013) 

Sistema de Incentivos às Micro e Pequenas Empresas 

• 3129 Projetos de apoio direto ao investimento das PME 

• 1818 Projetos promovidos por micro e pequenas empresas 

• 1105 Projetos promovidos por empresas de base tecnológica 

• 383 Novas empresas (start-up) apoiadas 

• 382 Projetos de I&DT contratados 

• 81 Projetos de cooperação empresas vs. instituições de investigação 

• 452 Iniciativas de criação de emprego apoiadas 

• 5201 Postos de trabalho 

 

Apoio ao Investimento Público 

• 216 Unidades de I&D apoiadas 

• 939 Equipamentos coletivos com acesso à banda larga 

• 261 Empresas instaladas nas áreas de acolhimento apoiadas 

• 256 Empresas instaladas nos Parques de Ciência e Tecnologia 

• 55 Ações de qualificação e promoção dos recursos turísticos no âmbito do 

PDTVD 

• 45 Ações de qualificação e promoção turística do Porto e Norte de Portugal  

• 62 Eventos de internacionalização da Região 

• 262 Projetos de turismo 

• 29 Projetos de reconfiguração e requalificação de serviços de saúde 

• 360 Centros escolares do 1º ciclo do ensino básico  

• 23 Centros escolares do 2º e 3º ciclos  

• 38 Equipamentos sociais apoiados 

• 154 Equipamentos desportivos apoiados 

• 38 Intervenções integradas de requalificação urbana 

• 33 Parcerias para a regeneração urbana apoiadas 

• 65 Projetos dirigidos aos jovens e às minorias (serviços para igualdade de 

oportunidades e inclusão). 
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PRINCIPAIS PRIORIDADES (2014-2020) 

No próximo Programa Operacional da Região do Norte 2014-2020 existe uma 

significativa concentração dos apoios em medidas de política regional com efeitos 

permanentes do lado da oferta: 

� Promover a intensificação tecnológica da base produtiva; 

� Valorizar ativos e recursos intensivos em território e suscetíveis de produção de 

bens e serviços comercializáveis em mercado alargado; 

� Explorar novos mercados e novos modelos de negócio e de internacionalização 

do tecido empresarial; e 

� Apostar decisivamente na melhoria das competências do capital humano, 

nomeadamente na área da formação avançada. 

Procura-se equilibrar a lógica da oferta – de bens e serviços públicos e privados - com 

a da procura, resultante de transferências de rendimento geradas pelos apoios ao 

emprego, à empregabilidade e à inclusão ativa. Compatibiliza-se, assim, a política de 

desenvolvimento económico com a política de gestão da conjuntura, procurando 

apoiar-se investimentos que contrariem a fase recessiva do ciclo económico e que 

reduzam os custos sociais decorrentes do processo de ajustamento estrutural da 

economia regional. 

Os apoios na área da economia social situam-se em duas vertentes. Por um lado, no 

processo de capacitação institucional dos agentes relevantes, públicos e privados, 

promotores do empreendedorismo social. Por outro, no apoio a iniciativas 

empresariais na área da economia social, através de diferentes modelos de 

financiamento (apoio à criação de postos de trabalho, microcrédito, apoio ao 

autoemprego, apoio a pequenas iniciativas de investimento, entre outros). 

Porto, 5 de junho de 2014 
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